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APRESENTAÇÃO 

Intitulado como “Administração: Gestão, Liderança e Inovação”, a presente obra 
tem o objetivo de compartilhar com o público leitor uma rica discussão que foi construída 
por uma rede internacional de profissionais do campo epistemológico da Administração e 
de áreas afins, por meio de uma didática abordagem que combina o rigor das pesquisas 
científicas com uma acessível linguagem desprovida de jargões técnicos.

O livro reúne uma coletânea de estudos teóricos e empíricos, organizados em 
dezenove capítulos, que foram desenvolvidos por um conjunto de quase quarenta 
pesquisadoras e pesquisadores, com distintas expertises profissionais e formações 
acadêmicas, oriundos de instituições públicas e privadas de ensino superior de distintos 
estados brasileiros, bem como do Equador, Moçambique, Portugal e Peru.

A estruturação deste livro é justificada pelo significativo crescimento da Administração, 
tanto no campo material das ações e planejamentos individuais e organizacionais, quanto no 
campo das ideais dentro e fora dos muros acadêmicos, demonstrando assim a necessidade 
de se reunir esta plural comunidade epistêmica para uma convergente discussão temática, 
com base na flexibilidade teórico-metodológica.

Por um lado, a obra se fundamenta em um paradigma eclético de recortes temáticos 
e de marcos teóricos e conceituais, o que facilita a apresentação de uma ampla agenda de 
discussões que valorizam desde focalizações teóricas até análises empíricas de estudos de 
caso, diferentes abordagens micro e macroanalíticas,  bem como distintas espacializações 
e periodizações.

Por outro lado, o livro se caracteriza por estudos de natureza exploratória e descritiva 
quanto aos fins e qualitativos quanto aos meios, conduzidos por um método dedutivo e por 
meio de uma triangulação metodológica que se assenta no uso de diferentes procedimentos 
metodológicos de levantamento e análise de dados em cada um dos capítulos.

Com base nas discussões e analises apresentados nesta obra, uma rica construção 
disciplinar no campo epistemológico da Administração é oferecido aos leitores por meio de 
estudos em língua portuguesa, espanhola e inglesa que corroboram para a expansão da 
fronteira científica através da troca de experiências e da produção de novas informações e 
conhecimentos sobre a realidade individual e organizacional em diferentes países.

Excelente leitura!

Elói Martins Senhoras
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RESUMO: Este artigo estrutura-se com o 
objetivo de analisar a influência da condição 
de felicidade das pessoas no ambiente 
empresarial, nestes termos utiliza o fenômeno 
da felicidade como objeto de pesquisa. Os 
fundamentos metodológicos são contemplados 
pelo método dialético, que garante o alcance 
da presente proposta em virtude da natureza 
do objeto de estudo. As discussões teóricas 
estão sedimentadas pelas bases filosóficas 

de entendimento do comportamento humano, 
bem como pelas teorias motivacionais, que 
integram ambientes empresariais. Os resultados 
encontrados incidem sobre a subjetividade da 
felicidade, a complexidade para definir felicidade 
e a inexistência de garantias de condições 
pessoais para assegurar a plenitude desse 
fenômeno.
PALAVRAS-CHAVE: Felicidade; Empresa; 
Fenômeno; Pessoas.

ABSTRACT: This article is structured with the 
objective of analyzing the influence of people’s 
happiness condition in the business environment, 
in these terms it uses the phenomenon of 
happiness as an object of research. The 
methodological foundations are covered by 
the dialectical method, which guarantees the 
scope of the present proposal due to the nature 
of the object of study. Theoretical discussions 
are based on the philosophical bases for 
understanding human behavior, as well as on 
motivational theories, which are part of business 
environments. The results found focus on the 
subjectivity of happiness, the complexity to define 
happiness and the inexistence of guarantees of 
personal conditions to ensure the fullness of this 
phenomenon.
KEYWORDS: Happiness; Company; 
Phenomenon; People.

INTRODUÇÃO
A ideia sobre esse tema pode ter sido fruto 

de uma grande curiosidade, que normalmente 
abre uma significativa interrogação, despertando 
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interesse em desmistificar a lógica da felicidade. Quando se recorre ao dicionário com 
receio de cometer um erro gramatical, observa-se que felicidade é qualidade ou estado de 
feliz; estado de uma consciência plenamente satisfeita; satisfação, contentamento, bem- 
estar. Essa definição é um ponto de partida, que numa reflexão ontológica parece conduzir 
ao infinito dos distintos significados capazes de caracterizar pessoas como felizes, ou não.

Diante dessa breve constatação associando satisfação de pessoas, é possível 
estudar a felicidade no âmbito empresarial, admitindo existir certa correlação entre essa 
satisfação e um bom desempenho no trabalho. O estudo sobre qualidade de pessoas, 
fundamentado em um estado de ser, em determinados momentos exige a construção de 
indicadores, com potencial para alcançar até mesmo as idiossincrasias de pessoas ou de 
determinados grupos.

Este artigo se insere na busca de conhecimentos, que possam explicar esse 
fenômeno da felicidade nas empresas, contribuindo destarte para a complementação de 
outros estudos nessa mesma linha de compreensão, que ainda se apresenta tão tênue, 
exigindo uma maior adesão de pesquisadores nesse tema.

A importância desta pesquisa se evidencia pelos resultados dos trabalhos observados 
nas primeiras abordagens bibliográfica pesquisadas, como: Demo, (2001); Olivato, (2021); 
Sender e Denise (2017) e Zanella, (2016), pois as análises conduzidas nesses trabalhos 
concluem sobre a necessidade de maior aprofundamento sobre este tema.

A felicidade pode estar presente em diversos momentos, ser efêmera ou mais 
duradoura e alcançar pessoas ao mesmo tempo em que decepciona outras. Em algumas 
situações é possível encontrar alguém feliz com seu emprego e infeliz com assuntos de foro 
íntimo ou ao contrário. Essas possibilidades permitem a existência de diversos elementos 
causadores de felicidades.

A partir desses constructos introdutórios este artigo propõe analisar a influência da 
condição de felicidade das pessoas no ambiente empresarial, destarte inclui as seguintes 
tarefas: Conhecer os principais mecanismos motivacionais nas empresas; Conhecer 
fundamentos teóricos dos níveis de satisfação nas organizações; Discutir aspectos 
da condição de felicidade das pessoas no âmbito profissional; Analisar a influência da 
felicidade das pessoas dentro e fora da empresa; e Analisar aspectos positivos e negativos 
da felicidade.

A organização deste estudo é orientada por esta introdução seguida do estado da 
arte cognominado de elementos teóricos do estudo da felicidade; o terceiro capítulo trata 
dos procedimentos metodológicos; finalizando com o quarto e quinto representados pelos 
resultados e discussões mais as considerações finais, respectivamente.

REVISÃO DE LITERATURA
A Felicidade considerada como razão última da vida, conforme Aristóteles (384-
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322.aC), pode induzir as organizações a alcançarem bons níveis de desempenho tendo 
como foco de preparação a satisfação de seus colaboradores, pois essas organizações são 
constituídas por pessoas, se elas estão felizes provavelmente promoverá bons resultados 
em suas atividades laborais.

Aristóteles (384-322. aC) assevera ainda que a felicidade é a finalidade maior das 
ações humanas e, por isso, suas ações serão em direção a esse fim. Nesse sentido o 
ser humano precisa traçar objetivos que cheguem a prática de ações virtuosas, tanto em 
relação a sua vida pessoal como profissional.

A satisfação pode provocar o desenvolvimento das funções internas da empresa 
de forma eficaz e eficiente, construindo nas pessoas um sentimento de reconhecimento e 
realização profissional. Nessa perspectiva Herzerberg (1968), através da Teoria dos Dois 
Fatores, chegou a conclusão de que, os fatores relacionados ao cargo ou atividade na qual 
o indíviduo desempenha , são indicadores de satisfação, portanto motivadores.

Na maioria dos casos os profissionais não são motivados pelos incentivos financeiros, 
pelo contrário, esses estímulos podem diminuir o estado de felicidade, quando na verdade 
deveriam aumentar. (HOSIE E SEVASTOS, 2009).

O benefício da felicidade é um fator importante para o desenvolvimento dos 
funcionários no ambiente de trabalho, contribuindo para a motivação do pessoal, dessa 
forma, as empresas adotam estratégias para terem colaboradores mais felizes. As 
Teorias Motivacionais apresentam os principais fatores que movem o comportamento das 
pessoas. Essas teorias evidenciam ganho material, reconhecimento social e realização 
pessoal como três principais tipos de causas que correspondem a natureza humana. Os 
seres humanos seguem uma hierarquia para que possam atender suas necessidades 
(MASLOW, 1954).

No contexto da hierarquia das necessidades, esse autor classifica cinco tipos 
distintos de necessidade: Fisiológicas, Segurança, Sociais, Estima e Autorrealização. 
(MASLOW, 1954). 

Atendidas as principais necessidades descritas no parágrafo anterior, surgem as 
possibilidades de motivação, que atua como um processo de satisfação das necessidades. 
A necessidade se caracteriza por um estado interno, fazendo alguns resultados parecerem 
atraentes, e conclui que quando as necessidades não são atendidas, cria tensão no 
indivíduo, estimulando impulsos dentro de si. Tais impulsos despertam comportamentos de 
busca para alcançar seus objetivos, que se atingidos, contemplarão as necessidades e por 
consequência reduzindo a tensão. (ROBBINS, 2009).

A motivação atua de dentro para fora, como algo que impulsiona as pessoas a 
atingirem seus objetivos para satisfazer desejos, interesses e ambições, por conseguinte 
se sentirem felizes. (ANDRADE e AMBRONI, 2009).

Na visão de Teixeira (2002), por muitas gerações, fomos levados a acreditar que a 
felicidade girava em torno do sucesso, isso se dá pelo fato de que, se nos empenharmos o 
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suficiente, obteremos sucesso e só quando tivermos sucesso seremos felizes. Nesse caso, 
percebe-se que o sucesso era o ponto fixo do universo, e que a felicidade girava em torno 
dele.

Com o surgimento da Psicologia Positiva, e suas descobertas revolucionárias, o 
sucesso passa a girar em torno da felicidade que se torna o centro. Exemplo disso é quando 
estamos felizes, nossas atitudes se tornam positivas, nos tornamos mais inteligentes, mais 
motivados e, temos como resultado, mais sucesso. (TEIXEIRA, 2002).

Por outro lado, pesquisas provam o contrário, gestores e líderes acreditam que o 
atingimento de metas é fruto do sucesso e, consequentemente a busca pela felicidade. 
Alguns consideram como uma fraqueza, como um sinal de que não estamos nos dedicando 
o suficiente. Se nos convencermos dessa crença equivocada, arruinamos não somente 
nosso bem-estar mental e emocional, como também as chances de sucesso e realização. 
(TEIXEIRA, 2002).

Os indivíduos de maior sucesso, que detêm a vantagem competitiva, não julgam a 
felicidade como sendo alguma recompensa distante pelo empenho, tão pouco possuem 
posturas neutra ou negativa; eles absorvem os aspectos positivos e seguem colhendo as 
recompensas. (TEIXEIRA 2002)

A felicidade no trabalho está ligada diretamente com todos os níveis de consciência 
que as organizações e seus colaboradores têm de seu papel na sociedade. Para que uma 
pessoa se sinta feliz trabalhando, e para que a empresa se sinta feliz pelo trabalho que está 
sendo prestado, é necessário que haja um casamento de propósitos. Ao menos na teoria. 
(TEIXEIRA, 2002).

Os estudos que possuem relação com a psicologia positiva, e que procura aspectos 
positivos do ser humano para que a vida se torne digna de ser vivida e o conceito de 
que funcionários felizes tornam-se mais produtivos, é reflexo de muitas orientações que 
parecem representar um novo paradigma para valorização da pessoa humana (ZANELLA, 
2016).

A conquista da felicidade no ambiente de trabalho também pode ser vista como 
a obtenção de propósitos percebidos que possuem relevância através de trabalhos 
significativos. Portanto, se faz necessário a compreensão em todas as fases do processo 
trabalhista, dispor de múltiplas competências, entender a importância que o trabalho possui 
para si e para os demais. (ZANELLA, 2016).

Agir com autonomia, com base em fatos relacionados ao desempenho no trabalho, 
como também, a percepção da existência de práticas de reconhecimento em contrapartida 
ao valor ligado ao trabalho, se tornam de suma importância para proporcionar o bem-estar. 
(ZANELLA, 2016).

Matheny (2008) utiliza metodologias que permitem a um empregado sentir-se feliz 
na empresa ao qual trabalha, sendo elas: identificar os aspectos positivos da organização, 
possuir uma visão positiva da mesma, ter expectativas conforme a realidade, desenvolver 
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novos desafios e sentir que existe uma boa comunicação com toda organização.
O pilar da felicidade nas organizações, está relacionado aos comportamentos (não 

as emoções) e tem como resultado um planejamento estratégico. Segundo esses autores, 
em uma organização feliz, os profissionais tornam o trabalho mais criativo, além de se 
comprometerem em solucionar os possíveis problemas que possam surgir na mesma, 
vale ressaltar que os líderes tem um papel fundamental em promover um ambiente onde 
haja colaboração, comprometimento e responsabilidade, para que assim possam atingir 
os objetivos estabelecidos pela empresa. (BAKER; GREENBERG, e HEMINGWAY, 2006). 
Existem elementos essenciais utilizados como propiciadores da alegria e felicidade, pois 
a saúde é um fator de suma importância para uma vida feliz, assim como os recursos 
materiais, os amigos e/ou companheiros, (LAMA; CUTLER, 2000). A importância do 
trabalho no estado emocional e bem-estar na vida das pessoas, se deve ao fato de que as 
pessoas passam a maior parte do seu tempo no trabalho, no convívio com outros colegas, 
enfrentando fatores positivos e negativos que influenciam de forma direta na felicidade.

Observa-se uma diferença entre os profissionais felizes, que desempenham melhor 
e de forma mais produtiva suas funções, trazendo resultados maiores e mais sustentáveis, 
pois possuem o desejo de permanecer na empresa por mais tempo, e os profissionais que 
não se identificam com a empresa, apresentando queda no desempenho e gerando um 
sentimento de indiferença para com a organização. Essa indiferença, acarreta na baixa 
produtividade e o não comparecimento ao trabalho, refletindo diretamente no atendimento 
aos clientes, que por consequência, optam por procurarem a concorrência. (PEREIRA, 
2012).

É evidente que o trabalho gera nas pessoas emoções e satisfação, quando um 
indivíduo se sente feliz no seu trabalho ele produz em maior volume e maior qualidade. 
Apesar da dificuldade para esclarecer se a maior satisfação no trabalho faz a pessoa mais 
feliz ou se a disposição de ser feliz gera satisfação no trabalho, não deve ser surpresa o 
fato de que as pessoas mais felizes estejam nitidamente mais satisfeitas com seu trabalho 
do que as menos felizes. (SELIGMAN, 2009).

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
O tema sobre felicidade, que aponta para um desafio analítico sugere uma 

abordagem calcada no método dialético, pois este, baseado no aristotelismo trata-se de 
raciocínio lógico que, embora coerente em seu encadeamento interno, está fundamentado 
em ideias apenas prováveis, e por esta razão traz em seu âmago a possibilidade de ser 
refutado (BERTI, 2010).

O método dialético é a modalidade científica que penetra o mundo dos fenômenos 
através de uma ação recíproca, da contradição inerente ao fenômeno e da mudança 
dialética que ocorre na natureza e na sociedade. (MARCONI; LAKATOS, 2018).
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Considerando o objetivo proposto, analisar a influência da condição de felicidade das 
pessoas, no ambiente empresarial, admite-se que esse método de abordagem proposto 
apresenta possibilidades de interagir nas distintas discussões explicativas, do  fenômeno  
da  felicidade.  É  importante  evidenciar  no  contexto  da dialética que as contradições 
transcendem-se, dando origem a novas contradições que passam a requerer solução. (GIL, 
2019).

Através desse método serão abordados os conceitos de felicidade e suas relações 
de influência no âmbito empresarial, com os dispositivos motivacionais propostos pelas 
empresas, em contrapartida outros aspectos, considerados de foro íntimo complementarão 
as inserções analíticas, na perspectiva de detectar possíveis comprometimento das 
alternativas de satisfação pessoal utilizadas nas atividades profissionais

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Pessoas felizes podem produzir mais. É bastante prudente relativisar evitando 

afirmar que pessoas felizes produzem mais, pois as pesquisas observadas neste artigo 
norteiam os caminhos deste estudo para posicionamentos menos concretos. A felicidade 
representa a compreensão sobre o bem-estar subjetivo e sua inter-relação com o processo 
saúde-doença é efetivo e direto. A felicidade é um fenômeno referenciado pela emoção 
básica caracterizada por um estado emocional positivo, com sentimentos de bem-estar 
e de prazer, associados à percepção de sucesso e à compreensão coerente e lúcida do 
mundo.(VOSGUERAL E CABRERA 2013; FERRAZ, TAVARES E ZILBERMAN, 2007).

Apesar dos dilemas conceituais e metodológicos, construídos a partir da complexidade 
própria do fenômeno felicidade diferentes estudos envolvendo o bem- estar subjetivo já 
foram realizados, principalmente por pesquisadores norte- americanos e europeus. É 
importante ressaltar que felicidade e bem-estar subjetivo são considerados sinônimos, 
visto que não se acredita que haja felicidade além daquela percebida subjetivamente pelo 
indivíduo. (VEENHOVEN, 1997).

Os determinantes da felicidade, alguns deles utilizados por empresas para avaliar 
seus empregados envolvem fatores complexos voluntários e involuntários, objetivos e 
subjetivos, como: renda, trabalho e desemprego, estado civil, religião, aspectos psicológicos, 
como otimismo, resiliência e sentido de vida necessitam de mais estudos, pois os adeptos 
da medicina holística e pesquisadores da psicologia acreditam que os fatores mentais 
podem influenciar o funcionamento físico e que o bem-estar subjetivo atua positivamente na 
saúde física ,contudo, essa relação ainda é muito pouco abordada cientificamente na área 
da saúde coletiva, e por ser um tema emergente, deve ser explorado pela epidemiologia. 
(VEENHOVEN, 1997, 2008; (HALLAL et al., 2010).

Observa-se ao longo deste trabalho uma provável construção dos contrários, 
mas sem ferir indicadores de felicidade estabelecidos por autores como: Zanella, (2016); 
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Teixeira, (2002); Andrade, (2009) e Ambroni, (2009), entretanto, outros autores demonstram 
acreditar na fragilidade de indicadores objetivos considerando a subjetividade do fenômeno 
da felicidade. Essa dialética proposta como método aponta para um campo analítico 
desconexo propiciando um leque de possíveis contingências causadoras de instabilidades 
sobre a capacidade de contextualizar a felicidade no ambiente empresarial. A dialética 
afirma relações contrárias, conviventes em polarização. 

O conjunto de discussões em torno do entendimento da manifestação de felicidade 
nas pessoas não afirma a existência simultânea de contradições excludentes, como se 
fosse possível existir e não existir ao mesmo tempo, pois a concepção de Aristóteles (384-
322. aC) é de que a dialética é a lógica do provável, daquilo que parece aceitável a todos 
ou a maioria, mesmo quando não se pode demonstrar, considerando que não seja possível 
eliminar um indício de verdade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Cumprindo a proposta de analisar a influência da condição de felicidade das 

pessoas, no ambiente empresarial, este artigo percorreu o estado da arte, no segundo 
capítulo com os fundamentos teóricos de Aristóteles (384-322.aC) compreendendo o ser 
humano aliado com seus objetivos em relação à sua vida pessoal. Com a mesma intenção 
de analisar os distintos aspectos influenciadores da felicidade participaram das discussões 
Herzerberg, (1968) entendendo que a satisfação pode provocar o desenvolvimento das 
atividades desempenhadas no âmbito empresarial e Hosie e Sevastos, (2009) construindo 
um contraponto, afirmando que na maioria dos casos os profissionais não são motivados 
pelos incentivos financeiros.

Maslow, (1954) defendeu a teoria de que os seres humanos seguem uma hierarquia 
de atendimento das necessidades, classificando estas como fisiológicas, segurança, 
sociais, estima e autorrealização. Essas necessidades estão definidas pelas pessoas 
com suas diferenças, preferências e idiossincrasias, permitindo os fundamentos de uma 
concepção dialética da subjetividade dispensando a concretude existente em alguns 
pensamentos, que buscam definir a felicidade, pois esta pode existir de forma subjetiva, 
atendendo aos parâmetros estebelecidos como normas de uma empresa para promover a 
felicidade dos colaboradores ou negando essa possibilidade entendendo que até mesmo 
em uma só pessoa a felicidade pode não ser plena.
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